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Naturalização do risco:
do molde à modulação?

A estrutura híbrida do campo da saúde pública
(saberes e práticas), as características de sua
produção teórica e a importância da categoria
risco na informação de sua vertente interven-
cionista, fazem deste debate um exercício de
encantamento e razão. O jogo de desconstru-
ção da argumentação para atá-la em novos ní-
veis de abstração, recuperando fios e diferen-
ciando dimensões e significados, dão o sentido
de pertinência de nossa prática ao mundo con-
temporâneo. É daí que estamos falando, da prá-
tica intelectual, de um campo sem limites seto-
riais e da possibilidade de teorização sobre os
usos de linguagem de uma noção que opera-
cionaliza em instâncias coletivas (como no ca-
so da gestão ambiental) e individual (como no
caso da incorporação de comportamentos sau-
dáveis). Nesse sentido, podemos dizer que o
texto de Mary Jane Spink, Trópicos dos Discur-
sos sobre Risco: Risco-Aventura como Metáfora
na Modernidade Tardia é, sem dúvida, um en-
saio instigante.

Tendo por base a descrição dos sentidos
históricos do conceito de risco, a autora procu-
ra demonstrar que “a noção de risco, entendida
na perspectiva da linguagem em uso, permite
explorar as mudanças que vêm ocorrendo nas
formas de controle social”, interpretadas como
a transição da sociedade disciplinar (caracte-
rística da modernidade clássica) para a socie-
dade de risco (identificada na modernidade
tardia). Fundamentada nesse ponto de vista, a
autora tece considerações sobre as atuais for-
mas de destradicionalização do risco e define o
seu termo argumento, o risco aventura, para
“enfatizar um deslocamento importante dos
sentidos modernos do risco que recuperam a
aventura como dimensão positivada da gestão
de riscos”. Teoricamente é a noção de repertó-
rio interpretativo (Potter & Wetherell, 1987) que
fundamenta a análise das figuras de lingua-
gem, que no texto explicitam os movimentos
(síntese e reposicionamento) das mudanças de
sentido observadas no uso de risco na lingua-
gem, seja através de sua dimensão institucio-
nalizada como discursos cristalizados, seja na
perspectiva dinâmica do uso no contexto das
práticas discursivas. Trata-se de uma forma es-
pecífica de análise narrativa.

Uma transposição lógica do texto nos pare-
ce problemática. A imbricação nos usos de lin-
guagem do risco (tomando por base de pesqui-
sa os textos referidos pelo autora) com a análi-

socialistas, ou pelo brilho caro do Estado do
bem-estar social, a perspectiva ideológica da
existência como atualidade da saga particular
dos indivíduos (tecnologicamente) mais com-
petentes parece cruzar toda a Modernidade,
desde o período clássico – com as promessas
onipotentes das Luzes – até o nascente século
XXI – com sua extraordinária capacidade de
processar probabilidades. Mesmo quando no
matricial pensamento bio-evolucionista, a idéia
de competição indivíduo-meio-indivíduo já
está largamente superada, prestando-se mais e
mais atenção para a interdependência e a coo-
peração na transformação das formas de vida
como ideologia social, o darwinismo parece
ainda muito vivo e eficaz. É como porta-voz
dessa ideologia que a onipresença e a onipo-
tência mercadológica do discurso do risco me
parece mais compreensível. Nem liberdade,
nem criatividade: faça-se, sem pensar; faça vo-
cê e consuma o “como fazer” (tecnó-logos) pa-
ra ser vitorioso. Portanto, disciplina ainda, a
pior delas, aquela cuja finalidade conhecemos
cada vez menos e contra a qual se torna mais e
mais difícil se rebelar, à medida que ela vai se
tornando menos e menos visível e, portanto,
menos acessível ao pensamento, conforme o
diagnóstico “melancólico” dos Frankfurtianos. 

Mas não se preocupe a autora, que o efeito
da reflexão que tão agudamente nos traz com
seu artigo, não me leva a um diagnóstico fa-
talista e paralisante. Ainda com a Escola de
Frankfurt, vejo no pessimismo filosófico ape-
nas a outra face de um otimismo prático incor-
rigível (espero). É que, até onde consigo pensar
a questão, se não estivermos atentos para o
“risco-espetáculo” – tão bem representado por
No Limite, recente sucesso de Ibope – atrás,
através e para além do risco-aventura, vamos
apenas continuar perdendo vidas jovens nos
esportes radicais (esses sim, sem qualquer pos-
sibilidade de cálculo e gestão de danos) e po-
demos perder chances preciosas de pensar o
indivíduo como o inseparável par “eu-outro”,
de conceber a felicidade não “contra o mundo”,
mas “no mundo e pelo mundo” e de construir
o conhecimento não como simples mercadoria
para consumo de êxitos técnicos mas, funda-
mentalmente, como poética social de sucessos
práticos.
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se. A historicidade do controle da incerteza em
nível dos saberes, seja na forma da magia, reli-
gião ou ciência, aqui entendida em todo o seu
conjunto de disciplinas, implica numa media-
ção entre a história de sua produção e o modo
de produção em que eles se inscrevem. É ne-
cessário frisar que essa relativização metodo-
lógica não tem a ver com análises reducionis-
tas, mas procura problematizar pelo menos
duas questões de fundo: a metamorfose das re-
lações sociais e a mudança da base produtiva
industrial para a sociedade do conhecimento.

Como pontuado pela autora e discutido por
Foucault (1977), o poder sobre a vida nas socie-
dades modernas se constitui em dois pólos in-
terligados entre si por múltiplas redes de rela-
ções. O primeiro pólo se refere ao desvenda-
mento e produção de discursos e práticas so-
bre o corpo humano, abordando-o enquanto
máquina a ser otimizada, disciplinada em sua
docilidade e produtividade. Esse pólo se orga-
niza num conjunto de dispositivos disciplina-
res, que Foucault denomina anátomo-política
do corpo. O segundo pólo, centrado em pro-
cessos biológicos e sociais tais como reprodu-
ção, nascimento e morte, emerge de processos
de controle aos quais Foucault denomina bio-
política das populações. É importante recupe-
rar essas dimensões, uma vez que através delas
o autor constrói a categoria dispositivo e o qua-
lifica como disciplinar. Conforme discutido por
Deleuze (1992), Foucault situou as sociedades
disciplinares, contrapondo-as às sociedades de
soberania, e sistematicamente sinalizou a bre-
vidade daquele modelo.

Para Deleuze, as sociedades da modernida-
de tardia têm se transformado de sociedades
disciplinares em sociedades de controle, em
que o molde (veiculado pela fábrica, pela esco-
la, pelo hospital) é substituído pela modulação.
Em suas palavras: “uma moldagem auto defor-
mante que mudasse a cada instante” (Deleuze,
1992:221) em que, por exemplo, a empresa
(sem forma fixa, gás) substitui a fábrica (mol-
de, corpo). O princípio modulador, diz o autor,
se objetifica em controlatos (por exemplo o sa-
lário por mérito, a formação permanente) que,
de forma complexa, se imbricam em geometria
variável. Geometria esta imagética e virtual,
como discutida por Virilio (1993). A vinculação
discursiva risco e controle é inerente, mas se
inscreve em esferas de análise diferentes, que
só podem ser clarificadas tomando-se como ba-
se a sociedade do conhecimento, em que a in-
formação é o produto principal de acumulação,
modulador fundante dos processos de gestão
da produção, hoje acontecimento sistêmico e
simultâneo.

Ressaltamos, por fim, que as reflexões de
Spink sobre as “novas modalidades de uso dos
repertórios interpretativos sobre o risco” contri-
buem para o campo da saúde pública, na me-
dida em que lançam luzes sobre as interven-
ções do controle de riscos, sejam eles como fa-
tores de ordem individual ou coletiva, orienta-
das por escolhas racionais cuja lógica está in-
formada pela economia material ou simbólica,
centrada nas óticas do custo eficiência, ganho
e perda etc. Cabe registrar que investigações no
campo da saúde têm demonstrado que a per-
cepção do risco de uma doença e a adoção de
medidas preventivas não estão limitadas ao
acesso a informações e à decisão individual; as
mesmas decorrem de um processo dinâmico,
construído a partir da experiência social e da
visão de mundo dos sujeitos. Nessa perspecti-
va, estão conjugadas as representações das for-
mas de vulnerabilidade à doença, assim como
a percepção pessoal do risco e dos meios de
controle do mesmo. As conexões entre a expe-
riência social e as representações e práticas de
risco (ou de proteção) devem ser entendidas à
luz das mudanças nos sentidos de confiança e
risco, promovidas pelas condições da moder-
nidade (Giddens, 1991).

Pondera-se todavia, que algumas aproxi-
mações propostas no texto, por exemplo a
transposição dos repertórios interpretativos
acerca do risco, originários dos discursos sobre
os indivíduos, para discursos referentes ao ris-
co no plano coletivo são problemáticas. A utili-
zação da análise narrativa é um instrumental
pertinente à análise de discursos, entretanto, o
texto em foco, no qual não são explicitados os
exames parciais das fontes utilizadas, dificulta
a lógica da argumentação. Nos parece assim,
que a reflexão proposta necessita ampliar arti-
culações entre categorias dos diferentes cam-
pos e saberes referidos, para que melhor subsi-
die a compreensão de representações e práti-
cas em saúde coletiva.
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